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INTRODUÇÃO: Nas últimas décadas, a sociedade contemporânea tem 
enfrentado uma expansão sem precedentes no consumo de psicofármacos, 
transformando perturbações cotidianas, ansiedades existenciais e conflitos 
socioemocionais em patologias passíveis de intervenção química. O presente 
resumo analisa o capítulo de obra de referência que aborda o fenômeno do 
uso indiscriminado de psicofármacos e suas profundas ramificações na saúde 
mental e na organização do cuidado em saúde pública. O objetivo deste 
resumo é sintetizar as reflexões conceituais, epidemiológicas e sociais 
apresentadas no capítulo, destacando as engrenagens da chamada 
"medicalização da vida" ou "farmacologização do sofrimento". A hipótese 
levantada pelo autor do capítulo ressalta que o modelo biomédico 
hegemônico, aliado à pressão da indústria farmacêutica, tende a reduzir o 
sofrimento psíquico a mero desequilíbrio neuroquímico, negligenciando a 
complexidade multifatorial da saúde mental humana. MÉTODO: O método 
empregado na elaboração deste resumo fundamenta-se na análise 
documental e bibliográfica descritivo-analítica do capítulo selecionado. 
DESENVOLVIMENTO: O capítulo estrutura sua argumentação 
demonstrando que o uso indiscriminado de psicofármacos não ocorre de 
forma isolada, mas é impulsionado por uma convergência de interesses 
mercológicos e demandas sociais por desempenho e bem-estar ininterrupto. 
No âmbito biológico e clínico, o capítulo detalha os graves impactos gerados 
pelo consumo crônico e não supervisionado de substâncias psicotrópicas. 
Destaca-se a elevação significativa dos riscos de tolerância (necessidade de 
doses crescentemente maiores para obter o mesmo efeito) e de dependência 
física e psicológica, sobretudo associadas ao uso prolongado de 
benzodiazepínicos. Além disso, identificam-se efeitos colaterais cognitivos 
marcantes, como prejuízos de memória, redução do nível de atenção, 
sedação excessiva e alto risco de quedas em populações idosas. 
Paradoxalmente, o uso inadequado de antidepressivos e ansiolíticos pode 
precipitar crises de ansiedade de rebote, apatia emocional e o agravamento 
do quadro depressivo subjacente, configurando um ciclo iatrogênico de difícil 
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descontinuação. CONCLUSÃO: A análise do capítulo permite concluir que o 
uso indiscriminado de psicofármacos representa um dos maiores desafios 
contemporâneos para a saúde mental global. Embora tais medicamentos 
sejam ferramentas valiosas e indispensáveis no tratamento de transtornos 
psiquiátricos graves e bem diagnosticados, sua utilização como resposta 
universal e simplista para os desconfortos da existência humana acarreta 
sérios prejuízos à saúde física, cognitiva e emocional dos indivíduos, 
promovendo a dependência e a patologização da vida cotidiana. 
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